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EMENTA 
Estudo do pensamento histórico e de correntes historiográficas do século XX e XXI com 
ênfase na história cultural e em correntes historiográficas recentes. 
 
 
PROGRAMA 
O objetivo na disciplina é o estudo de algumas das principais influências teóricas 
que marcaram a produção historiográfica ao longo do século XX. Pretende-se mostrar 
como a historiografia responde a esses desafios ampliando seu campo de atuação.  
Com a inclusão de novas abordagens e temas, tais como a das “vidas anônimas”,  se segue 
a entrada do corpo e do cotidiano na História, sobretudo a partir da década de 1980. A 
chamada “virada linguística”e a questão das subjetividades marcam o debate na década de 
1990. O diálogo com outras áreas do conhecimento, como a Antropologia, a Literatura e a 
Psicanálise, assim como as pressões do Feminismo e das Teorias pós-colonias reforçam a 
crítica aos modos excludentes e hierárquicos de pensar. As renovações trazidas pelos 
“Estudos Culturais”trazem novas questões metodológicas e documentais, da oralidade às 
imagens, dos temas do multiculturalismo, da diversidade e da produção do conhecimento. 
 



 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso será organizado em módulos temáticos. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Relatórios, seminários e trabalhos escritos 
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